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DESTAQUE

Esperamos que o estudo pro-
mova uma re� exão quali� cada e 
contribua para o aperfeiçoamen-
to de políticas públicas e privadas 
relacionadas ao tema

Rafael Gioielli, 
gerente de pesquisa e desenvolvimento 
do Instituto Votorantim

FRASE DO DIA
Pesquisa divulgada ontem pela FGV 
revela que somente 17,8% dos traba-
lhadores ocupados na construção civil 
frequentaram curso de educação pro-
� ssional. Os dados constam no levan-
tamento “Trabalho, Educação e Juven-
tude na Construção Civil”, que traça um 
panorama dos desa� os da construção 
civil, a partir do per� l dos trabalhado-
res do setor e das alternativas para a 
inserção quali� cada no mercado de 
trabalho. De 16 setores analisados pela 
Fundação, os com maior proporção de 
pessoas formadas em cursos de edu-
cação pro� ssional são: automobilístico 
(45,71%), � nanças (38,17%), petróleo e 
gás (37,34%). Já os com menor propor-

Construção Civil: apenas 17,8% são quali� cados
ção são agronegócio (7%) e constru-
ção civil (17,8%). Ao se levar em con-
ta os níveis de formação (quali� cação 
pro� ssional, curso técnico e gradu-
ação tecnológica), a construção ci-
vil aparece em 14º lugar no ranking 
relativo à quali� cação pro� ssional e 
também na 14ª posição no referen-
te a cursos técnicos. No total, são 16 
setores avaliados. O objetivo da pes-
quisa é discutir a di� culdade do setor 
para atrair e reter pro� ssionais em 
um momento em que o aumento da 
demanda deve ser ainda maior, uma 
vez que o Brasil sediará importantes 
eventos esportivos internacionais 
(como a Copa do Mundo e a Olimpía-

da) e executa obras de infraestrutura do 
PAC e de habitação como as do progra-
ma “Minha Casa, Minha Vida”. Ainda se-
gundo o levantamento, por não empre-
gar mulheres e jovens – estratos mais 
escolarizados da população - , a tendên-
cia é de acirramento do apagão de mão 
de obra quali� cada na construção civil. 
O Senai-DF oferece diversos cursos no 
setor da construção civil, desde capaci-
tações mais longas, como Técnico em 
Edi� cações, até aqueles focados no apri-
moramento do pro� ssional, como Car-
pinteiro, Mestre de Obras, Pedreiro de 
Alvenaria, etc. Os interessados devem 
entrar em contato com a unidade de Ta-
guatinga, pelo telefone: 3353-8772

Bolso

O custo da cesta básica apresentou estabilidade em março no DF. Levantamen-
to feito pelo Dieese mostra recuo de 0,05% nos 13 produtos que compõem a 
cesta, o que signi� ca 0,13 centavos a menos do que o valor registrado em feve-
reiro, atingindo R$ 250,35. O barateamento da carne, com variação de -2,15% 
no preço, reduziu em R$ 1,98 o custo da cesta, compensando a alta da batata 
(17,90%) no mês. O leite (-4,94%) e a farinha (-4,29%) também apresentaram 
queda nos preços. Já o açúcar teve aumento de 3,81% no período. Brasília é a 
sexta capital no ranking das cestas mais caras do País. 

Cesta básica: preço 
recua R$ 0,13 centavos no DF

Jogo empreendedor

Estão abertas, a partir de hoje, as inscrições para a 12ª edição do Desa� o Se-
brae. Estudantes universitários de todo o País, interessados em participar, de-
vem montar uma equipe de três a cinco integrantes e inscrevê-la no site do 
jogo. Em 2011, o Desa� o Sebrae traz várias inovações na plataforma tecnoló-
gica e se apresenta ainda mais moderno e interativo. Este ano, os estudantes 
terão a tarefa de administrar virtualmente uma empresa de veículos susten-
táveis (ecologicamente corretos). Como prêmio, os vencedores ganham uma 
viagem internacional a um centro empreendedor, bolsa de estudos e iPads. 
As inscrições seguem até o dia 11 de maio. Informações: 0800 570 0800

Desa� o Sebrae inscreve
participantes a partir de hoje

CNI: cresce medo do desemprego no País

Mais brasileiros estão com medo de perder o emprego, é o que revela pesquisa di-
vulgada ontem pela CNI. O Índice de Medo do Desemprego subiu 3,1% em março 
deste ano na comparação com dezembro de 2010. Com a alta, o indicador passou 
para 81,7 pontos, ante os 79,3 de dezembro, quando alcançou o menor nível da série 
iniciada em 1996. “Com a queda na atividade industrial registrada desde dezembro 
do ano passado cresceu o receio em relação à estabilidade nos empregos”, avalia o 

economista Marcelo Azevedo, analista de Políticas e Indústria da CNI. Entre os en-
trevistados no mês passado, 54% disseram não estar com medo de perder o em-
prego ante 56,7% de dezembro de 2010. Em março, apenas 15,7% das pessoas 
declararam ter muito medo de perder o emprego, pouco mais que os 13,6% de 
dezembro. Os que a� rmaram ter pouco medo do desemprego eram 30,3% em 
março e 29,7% em dezembro. 
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Empréstimo

BNDES pretende reduzir
� nanciamentos em 2011
Em 2011, o BNDES espera que as novas normas de � nanciamento privado de 
longo prazo ajudem o banco a reduzir em R$ 30 bilhões o volume de emprés-
timos. “O volume de projetos aprovados, que somam perto de R$ 190 bilhões, 
signi� caria chegar ao � nal do ano a algo em torno de R$ 165 bilhões. Não é 
o nosso objetivo”, a� rmou ontem o presidente do BNDES, Luciano Coutinho. 
Coutinho rea� rmou que o sucesso do BNDES neste ano será a moderação, 
e não a ampliação do volume emprestado. Ele prevê alta de 8% a 10% nos 
investimentos do País neste ano. 

Dinheiro no bolso
R$ 36

É o valor médio, em cédulas, que 
o brasileiro carrega na carteira

Fonte: BC

Expansão

A rentabilidade das empresas brasileiras atingiu 10,3% em 2010, o melhor re-
sultado desde 2007, quando o índice foi de 9,7%. Segundo a Serasa Experian, 
a evolução do faturamento geral das companhias também foi recorde no ano 
passado, com 11,3% de crescimento, superando 2007, quando houve alta de 
8,4%. Na avaliação da Serasa, o bom desempenho das empresas nacionais é ex-
plicado pela “excelente dinâmica da economia brasileira” em 2010. A maior mar-
gem de lucros em 2010 foi veri� cada no setor de serviços (14,1%), seguido por 
indústria (12,7%) e comércio (4,3%). Já no quesito faturamento, a melhor marca 
foi obtida pela indústria (16,8%), seguida por comércio (9%) e serviços (5,2%).

Empresas acompanham a economia
e registram maior rentabilidade em 2010 


